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o sucesso de muitas releituras do mundo religioso medieval que, contudo, estão 
bem longe da verdade histórica, desde os romances de conspirações em torno da 
demanda do Graal às reconstruções enfabuladas da história templária. Por seu lado, 
Paulo Alexandre e Castro, a partir da filosofia, desenvolve uma densa reflexão sobre a 
ausência de lugar para o Sagrado na pós-modernidade, o esvaziamento de qualquer 
reduto que se reconheça como Sagrado e da necessidade do conceito perante uma 
atitude face à existência não unificada nem unificadora, incapaz de tornar a existência 
verdadeiramente presente em si e perante si. Por fim, fechando o volume e também o 
nosso percurso, temos o texto de Xabier Añoveros Trias de Bes sobre as raízes cristãs 
da Europa, reflectindo sobre um problema ainda pertinente e sintomaticamente alvo 
de intensa discussão numa Europa em transformação nos seus contornos culturais, 
sociais e religiosos.
Cremos, pois, que este é um volume que vale a pena visitar, pela variedade de 
propostas e pelo valor inegável dos estudos nele compilados. Ele revela também uma 
iniciativa que tem conseguido ganhar uma crescente projecção e que cumpre os seus 
propósitos, disponibilizando a um público mais vasto, com uma regularidade notável, 
os textos de cada Encontro, abrindo caminho a novos percursos e olhares. 
PEREIRA, Paulo; BENITO, Paula
Convento da Arrábida: a porta do Céu. 
[Lisboa]: Fundação Oriente, D .L . 2006 . 217 p . 
A N T Ó N I O  D E  S O U S A  A R A Ú J O
Trata-se de um volume artisticamente ilustrado. Das suas 217 páginas, 96 
vêem-se ocupadas com 127 gravuras, das quais 13 são a preto e branco, e todas as 
restantes a cores, 18 das quais, em formato de página inteira, e da responsabilidade 
de Paula Benito.
Apresentado por Carlos Augusto Pulido Valente Monjardino, Presidente do 
Conselho de Administração, é o presente texto (de Paulo Pereira) tentativa de uma 
nova síntese de saberes e resultado feliz de sucessivas conjugações de dados em torno 
de um convento situado num lugar mítico da geografia sagrada e da história religiosa 
de Portugal. Se não fora a Fundação Oriente com a sua gama de potencialidades e 
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correctas perspectivas de futuro, de pouco serviriam as valias de espiritualidade e beleza 
que caracterizam o património edificado da Arrábida.
Na realidade, após a extinção do Convento, em 1834, quem assegurou a posse 
e um mínimo de manutenção até finais do séc. XIX, foi a Casa Ducal de Palmela, 
prosseguindo mesmo até aos anos de 1940-1950, mas só para o convento novo, tendo 
o velho podido ficar sempre visível e, como tal, praticamente ao alcance de inevitáveis 
vandalismos (cf. p. 15). Com a aquisição feita ao proprietário Manuel de Sousa Holstein 
Beck, em 1990, pôde a Fundação Oriente ali instalar um pólo de dinamização de 
várias das suas programadas actividades. Para tanto, efectuaram-se intervenções de 
adaptação e modernização nas casas do exterior da Cerca. As construções do núcleo 
central foram mantidas e adaptadas a novas funções, podendo “considerar-se a todos os 
títulos exemplar a intervenção realizada”, por se poder assim resgatar o antigo convento 
da ruína, revitalizando-o e tornando-o visitável (cf. p.159).
A admiração e o contributo de geógrafos, viajantes, historiadores, arqueólogos, 
místicos, poetas e outros estudiosos e homens da cultura, embora fundamentais, 
não bastariam para a produção dum texto ilustrado com a densidade de conteúdo 
e beleza, que nos é proporcionada numa obra como esta, de apenas pouco mais de 
duas centenas de páginas.
Se a captação e reprodução de imagens se poderá afigurar tarefa hoje enorme-
mente facilitada, conseguir fazê-las “falar” exige saber impregná-las de espírito, que o 
mesmo é dizer conseguir destemporizá-las, ou deixá-las mostrar coisas que nos situem 
muito para além do presente e do passado.
A síntese da ideia não poderia mesmo ficar mais bem conseguida do que no que 
constitui o título da obra. Exactamente porque em dado momento foi “Fr. Martinho 
fazer Céu daquele promontório” (cf. p. 35). Mas não apenas por isso, nem apenas por 
causa dele. 
Falar em Ribat, RBT, é lembrar estruturas de culto e exprimir conceitos de 
vigilância, defesa, construção de objectivo espiritual, cultual, espaço de oração e estudo, 
espaço de recolhimento, fomentador de fraternidade de combatentes e guerreiros do 
bem. Lembra tempos de ocupação islâmica e mesmo aproveitamentos de religiosidades 
de épocas anteriores. Como aliás em todos os sítios altos de todo o Ocidente europeu, 
também aqui persiste o símbolo e a lenda, a fé e a história, os cultos primitivos e a 
invocação do arcanjo S. Miguel. A lenda local referencia a vida e sobrevivência de antigos 
rituais de comunidades das penínsulas de Setúbal e de Lisboa, designando-as saloias 
(de çalla, orar), ou seja, a lembrar o “rusticus ex territorio Ulyssiponensi”, por oposição 
ao urbano, quer dizer ao verdadeiro mouro de trabalho (cf. p. 50). Será somente depois 
da desislamização da zona da Arrábida que se deparará com a presença de monges, 
segundo uns, desde 1258/1220 (?) ligados à Regra de SantoAgostinho (cf. p. 47). Mas, 
de certeza, e desde 23 de Fevereiro de 1539, assinala-se a presença dos Franciscanos, 
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por doação que lhes então fizera o duque D. João de Lencastre (p. 29), autorizada pelo 
Geral Fr. Vicente Lunel, em 5 de Abril de 1539, dando assim a Fr. Martinho de Santa 
Maria patente para início da Província da Reforma da Arrábida. A tomada de posse, 
ocorreu a 29 de Setembro de 1539, precisamente em dia de S. Miguel, anjo tutelar de 
montes e promontórios (cf. p. 35).
O A. do texto é um estudioso de Lugares Mágicos de Portugal. Em volumes 
diversificados tratou de Paisagens Arcaicas, de Montanhas sagradas, Altos lugares e 
Santuários, de Cabos do mundo e Finisterras, de Arquitecturas sagradas, de Idades 
do Ouro, etc., editados em Lisboa, em 2005. Sendo assim, sente-se particularmente 
motivado e apetrechado para poder captar e assinalar os elementos-chave para a 
compreensão global dos fenómenos da Arrábida: geo-história, pré-historia, nos perí-
odos do mesolítico, neolítico; registos relacionados com promontórios e finisterras e 
funções mitológicas e sagradas delas; tanto no seio do islamismo como nas etapas de 
recristianização; sobre tudo, mediante a presença dum eremitismo radical franciscano. 
Este surgirá personificado nas presenças: de Fr. Martinho de Santa Maria (†1546), de 
proveniência espanhola e fundador do convento quinhentista; de S. Pedro de Alcântara 
(1499-1562) igualmente espanhol, o santo que por cá andou entre 1541 e 1554, nesta 
data regressando a Cáceres; de Fr. Agostinho da Cruz (1540-1619), o poeta limiano 
que por cá viveu os seus últimos catorze anos.
Como facilmente se compreende, enquanto promontório, lugar alto, ermo e 
finisterra, a Arrábida era sítio de eleição desde a mais remota antiguidade. 
Dadas as características das suas semelhanças com o Monte Alverne, de Assis, 
não admira que franciscanos tivessem encontrado na pessoa dos três citados nomes 
figuras emblemáticas em torno das quais havia que caminhar até atingir o período 
áureo da Arrábida no século XVII.
Assim se estabeleceriam ali dois pólos complementares. 
O convento velho, de tipo “rupestre”, desarticulado aparentemente, entre penedias 
e arvoredos, murado toda à volta, ligado por caminhos de escadinhas de terra batida; 
propunha-se ser um verdadeiro ermitério “rupestre” com cinco celas e um refeitório, 
tudo escavado na rocha. Do primitivo ermitério de 1539 “pouco resta de absolutamente 
original” (p. 77). A cela do fundador, seguidamente posta ao uso de S. Pedro de Alcântara 
foi convertida em sacristia da Ermida da Memória, ao que se crê, o primeiro local da 
devoção mariana na Serra (cf. p. 79), onde se dispõem capelas com os passos da Paixão 
do Senhor, acompanhadas de sete guaritas pelo cume da serra. 
Já o convento novo é de outro tipo. Labiríntico, mas organizado em módulos 
articulados. Os construtores quiseram fazer dele uma memória a S. Pedro de Alcântara, 
onde se pudessem contemplar vestígios do seu movimento ou percurso de regresso a 
Deus, na linha duma devoção estrita, que tornava presente o Cristo do sofrimento e 
da Paixão. Tudo isso, mediante o culto da privação, da austeridade e da humildade (cf. 
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p. 65). Certamente um dos aspectos mais conseguidos foi o da montagem do deserto, 
do ermitério pobre, do edifício de paredes, porta e telhado, onde se pode praticar 
a solidão e o ambiente se converte como que num “paraíso” de “delícias” (p. 106). 
Fundamental se torna para tanto, o ambiente da natureza (a mata, a fonte da água, a 
luz, o sol, a paisagem), bem assim como todo o património construído, nomeadamente 
a arquitectura e a escultura. Os frades souberam, mediante conjugação de jogos de 
imaginação, esmero e paciência, criar ali autênticas peças de arte. Peças de arte obtidas 
a partir de pequenos nadas ou de simples desperdícios, capazes de nos fazer recordar 
até mosaicos de Ravena, Bizâncio ou Conímbriga, de remota antiguidade, ou até, dos 
nossos tempos, o maravilhoso Templo votivo de N. Senhora do Carmo – a Virgem 
do Mar, em Panjón (1937), do genial arquitecto galego Dom António Palacios. 
Ali,“as paredes são cobertas integralmente por embrechados”, formados por 
pequenos cacos de vidro, pedrinhas, seixinhos, conchas, fragmentos cerâmicos e 
fragmentos de conchas (cf. pp. 122,131,198) numa “monumentalidade que não se 
sobrepõe à serra, antes comunga dela a atmosfera” (p.198).
Não se contentou o A. com oferecer-nos apenas uma dissertação sobre o 
apaixonante fenómeno do franciscanismo arrábido em Portugal, a partir do património 
construído na Arrábida: por um lado, como já se disse e numa primeira fase, o eremitismo 
do convento velho, reflexo da “concepção informal do Monte Alverne” (p. 192), e pelo 
outro a “repetição e replicação do modelo da casa rural saloia”, predominante na área 
de entre o Cabo Espichel e as penínsulas de Lisboa e Setúbal (cf. p. 195) e patente 
nos diversos módulos que no convento novo sucessivamente se foram acrescentando 
com o decorrer das circunstancias e em resposta a sentidas e evidentes necessidades 
que foram surgindo.
No formato de ermitérios/conventículos, dentro do movimento da “escola” 
ou “reforma” da Arrábida surgiram aliás na Europa do séc. XVI, dentro do espírito da 
descalcez ou reforma carmelita e franciscana diversas construções concebidas dentro 
da denominada vaga dos “desertos”que, entre nós, se manteria vg. no Buçaco, etc. Estes 
cenóbios caracterizados pela fachada serliana das suas igrejas, primavam tanto pela 
pobreza dos materiais utilizados, como pela sua simplicidade arquitectónica, reduzida 
ao essencial: paredes, porta e telhado (cf. p. 191). 
No caso da Arrábida, o templo constitui o monumento do fundador, Fr. Martinho 
de Santa Maria, representado aliás em tamanho natural, em escultura, aliás, sem paralelo 
em nenhuma outra parte da iconografia franciscana, cuja descodificação ou chave se 
encontra no Espelho de Penitentes e Chronica da Província da Arrábida, de Fr. António da 
Piedade, I, Lisboa, 1728, pp. 103-105.
No encalce das fundações da serra surgiriam os conventinhos-ermitérios de 
Palhais, ambos os de Ribamar (Santa Catarina e S. José), Caparica, Gaeiras (Óbidos), 
além de Salvaterra de Magos e Madre de Deus (Goa) (p. 189), que perderam contudo 
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a sua estrutura, apenas poupada em Alferrara e Verderena (Lavradio) (p. 190-191); 
a estes, outros se acrescentariam como Vale da Figueira, Santa Cruz dos Capuchos 
de Sintra, Santa Madalena de Évora de Alcobaça, Penha (Ilha da Madeira), Senhora 
do Egipto -Torres Novas, Senhora dos Anjos - Barro (Torres Vedras), Espírito Santo 
(Loures), Póvoa de Santa Iria - Azoia, Santo António de Pereiro - Santarém, Santo 
António de Torres Novas, Santo António de Covelos (Leiria), podendo atingir o seu 
período áureo no século XVII com Nossa Senhora da Boa Viagem (Oeiras), S. Pedro 
de Alcântara (Lisboa, 1672) e S. Cornélio dos Olivais, detendo-se com a construção 
“estrondosa” de D. João V, em Santo António de Mafra, em 1717-1730.
Ao lado de Fr. Martinho, o fundador e de Fr. Pedro de Alcântara, o santo de 
referência, surge como português de destaque a figura de Fr. Agostinho da Cruz, o 
poeta místico. A Arrábida constituiu para ele ponto forte do seu movimento de ascese 
e despojamento na sua subida da terra ao céu, da natureza ao Criador. Foi o seu centro 
do mundo, emblema da criação divina e apelo à sua contemplação de Deus e veneração 
das grandezas de Maria. “Cristianizou” a Arrábida (cf. p.183), vendo-a filosófica e 
poeticamente com o olhar da alma, “concentrando na figura da Virgem a Natureza 
sublimada” (pp.183-184), tendo nesse sentido sido imensamente feliz a inclusão de 
poemas seus como hinos do litúrgico Livro das Horas. É a associação da presença e do 
olhar da Arrábida ao perene e oficial cântico dos louvores divinos.
Uma obra que, não obstante a suas 174 notas inseridas, se lê e consultará com 
proveito e agrado, sempre com pertinentes achegas a propósito de círios, fontes, 
sacromontes, etc., sem esquecer aquilo que o A. designa como arquitectura mística, 
que, sem precisar de os assinalar, nos faz perspectivar, na lembrança parte da obra 
arquitectónica de Le Corbusier ou dos nossos Ventura Terra e Siza Vieira… 
Quanto a nós, talvez mereça colocar-se ao lado ou à frente das monografias que 
figuram na bibliografia com 117 Autores e ser consultada por mestres e instituições 
necessitadas ou vocacionadas para estudos de recuperação de conventos ou mosteiros, 
com fins de turismo religioso ou cultural, sobretudo dentro do aproveitamento duma 
vertente franciscana. Com esse objectivo, até se lhe daria para subtítulo: A Arrábida, 
ou outro modelo de reabilitação e aproveitamento de um antigo convento.
